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cá um abraço, Manduca. Vamos matar 
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HUA DO OUVIDOR 23 - 0 ,, Enjrossa „
está soflrendo de febres intermitentes.
Por esse motivo anda no mundo da lua e
com a cabeça a juros. O Guimarães acha
que o oaso é laial e os médicos receitam
etnpiaatroa de carne verde.

RUA DO OUVIDOR 23— Oa chegou o ve-
lho Bock que nos ler presente do Buraco.
0 mestre entrou também para a n typo-

PARIS 23 — Deu um tiro o general Tre-
peaux na mulher do major Léveau Galhos,
om pleno boulevard Sainl Michel. A mu-

¦ Iher morreu.

PARIS 23 — 0 major Lavoau Galhos eu-
terrou a espada no Tropeaux.O povo lugiu,

CONSTANTINOPLA 23 — 0 Sullão está
muito magro. Os médicos prohibiram-lho
a.flntrada no Serralho. 0 Sultão, porém,
como é absoluto mandou matar os me-
di.oos.

CONSTANTINOPLA 23 — 0 Sultão teve
hoje um desmaio. Pudera I elle pensa que
o mundo vai se acabar...

BORDENAUX 23—Mais dou3 navios car-
regados de satisfações partiram para as
portos da Inglaterra. Preparam-se ainda
118.000

JÈÈ r Ainda não está ter-

] minado o rolo da cons-

plraçao c já o telegra-

pho annuncla um tu-

rumbamba lá para os

lados da Argentina. O

Paraná está quasi em

apuros e o governo fica

Impassível contando as «strellas e prepa-

rahdo a trouxa para o grande passeio officlal.

....Qiaa^vÇfepipou Salles vai metter-se nos

«niam&.Vnos remelebtos na terra do Sr.

Rocei e, o Pariria, o velho Paraná, levará

na...- cuia, luctBjà contra os bobedores de

cerveja de Entre Rios I
'— 

Da cà um abraço, raeatre Rocca I
¦—. 

Oh! Manduca, como estás, como vai a

blzárrla 1 -

Você até está mais gordo 1

Então, na tua terra, já acabou a peste bu-

bonlea ? I
—'Oral um pão por um olho, E aqui?

Tudo esta quasi prompto.

,—E quando voce quer quo o Brasil sus-

- penda as quarentenas ?
"' 

— Quando ?Ja, amanhã, hoje...

i — E quando voce suspende aa d'aqul P

Nunca! nunca mais; Os argentinos são

puiificadot, pertencem ao rol do povVfino...

Quo tuIm, JcnusI que valaat
Que díliuíu, ijue CBcnrcíiiI
O Itoquti Antônio dn Snlsn
Subia ao su ti mo ceu! »

.pAgi.rmilo co'n Kosita, %
Cf boliaote baboso,
Coatnodo nfto se aoredita,
QubsI cnhia dogowl

Que qucntiiTM, ijiiu rochiiruat
Que trataute, que peçanha!
OhPqili! nperloa, «nc rnncertori l

.Que bolinogem medonha! !

K selitinrin a dura lOiniumii''IVaquclln valsa apertada
' Ferra o Roque uniu dcntndu

Hd orelha da madama!.'.'
JOB OMITA.

Observações
NA PRAIA

III
Outra diviao, de calção lâo curto.
Quemesmo atú seu movimento impede, •

Pois sein vontade o tal calção concede

Que a bella mostre fartamente o busto I

Vejo-a chegar, sem que do mar bravia.
Receie a onda, sem tremer de custo,
E sob o panno do roupão, com susto
Seu corpo treme, porém só... com frio I

Depois na ponte, cil-aquc chega e bella
- Fita, do mar, alttvamento a téía

Que nos seus olhos, apparecc iufinda 1...
* Ergue a mãoslnha, ondo tim abei reluz 1

Fazendo a rir orseu stiptat dit,trna

Joga-se n'aBua,rrcs'olutaelirj,dat!
Pat FU'1do.

Lançmi olhares tão ternos,
Pagou depois o licor.
Chamou-a de «meu a:
Em phraseados modernos.

Foi com ella p'ra o chateau.
Depois... mandou-a despir 1...
Ficou sem nada sontlr.
E... nem um beijo applícou!...

D. Elrira, provocante,
Ein roírjias brancas está
Dizendo só:—venha cã,
Veja meu corpo galante...

Mas o Ftdelis, coitado,
< avalgíidura. tremenda,.,
Nào ferra biydentcs na prenda
No chão parece pregado.

A cousa preta ficou.
Elvira, grita, faz briga,
— Vá sahtndo do barriga !,. ¦
E o brocha sahio ? — Entrou I !!

\%BW Km m

Seguia Um campoulo aó longo de ütnà es-
trada, tangendo adiante de si um burro la-
zarento. Do súbito ouve n distancia uma
grande algazarra, e ve uns poucos de cam-

Ahmaxdp Sacra>iento.

¦Jr
:"> M

.Oõiosso bomom correu para junto de uma
parede, e*acocorou- se por dotrau do jumento

Passou pouco depois um cavalleiro.o qual,"vendo o camponio n'aquella posição, lhe
perguntou:

Que faz ahi, homem ?'
Agachel-me por causa

por ahi anda á solta, rcspoltM^u v. «^.iu™.
SI vier para este lado, encontra primeiro o
mau burro, e, emquánto se entretem com
edle, terei tempo de darás, de Villa D\ogo.

E nâo tem dó do pobre burro ?
Não tenho, uão senhor; morrtr pór w

rer, morra meu pae que è mais velho...
-H 1—

SELLa.DELAS
O Lulfi diz, iiloiilniilii,
A1 Nini d" "•.'" sarado ;

Dti me ii mijo, d um |>erl^u,
Um perigo... perigoao :
Ivn qucr<> (nr.vi coaitigi.
Tm nejçociu rmidijosn. ..
Mi", HmHTiutiilo lhe a lut»,
ItesiMiniic a Nem"', ^niatn :

Nau reiihiLi não, meu turratnin.
IVoí ares \b< -ouem mo ii.imla '! ~
PüIfpOT cíiukii J'iiwr> invoiitu
HoÜro vieuinit*. sguiia...'f DKi Skllo

...eestão os allemães afazer caretas para se
apossarem do Rio Grande, Paraná e Santa
Catharina!

Os proprius jornaes da terra da cevada,'..
dizem,sein o menor sigillo, que breve citarão *

possuidcrg.s d'aquelles estados! Pudéral - -„;.
Se ate u Acre lez-se independente seiíiqiiesK

«a Governo desse signal de vida, quanto maia '<:.

a poderosa .Uleinanha ! Será bastante elles ¦¦.
dizerem-¦ i-Queremos essas terras» —e/ò^

Governo promptamente as entregaram 
'

Chc^ie'in-5L-e«traugeii^;crrci;iiem-í1rq'TieO';'r
Brasil estii em liquidação I Hoje sei-.Va Alie-.;.;
manha, nirinhà n Itália que domuiará :S. - *
Paulo! . 

'.!¦,:.;',

E o Governo que tudo vò mas que nada :;
faz, cruza os braços e prepara so pára um/'.:
passeioüinho ã Argentina '£%

— E o estrangeiro zomba de nós como se .
fossemos crianças, já olvidaram Humãytà e ;.
Itorórõ. o nosso Governo de certo só lutervirá ,;
quando o mal já não for inevitável. ".¦«[ ";

Esperemos os acontecimentos! - ,,
Dr. Fluido,- -
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FOS.TA.HXÁ. ' "r '

Amobüs da. Costa — Recebenqps. , Estão |
boas. Continue com <]ualquer (ji J_
collaboraçfio

aão T^óde ser publicada. Excedeu p limite..
Dhjaò Jumou—A resposta que nos enviou [ilin íiriHp ni>r i,iililirnr1íi Kvr-i»ílí*Ti n Hitií+k ..

marcado que
chegou i tinha dez.

IsTa. fla.-u.ta.
A sessão realisada ,-no .v

Lyceo ,de Artes e OfEçjos:2;::
em homenagem ao grande^;
poeta Cruz c Souza acabou'S
nlima troça medonha, ;"-

Porque? pargunlaràa. Ora
porque ! Imaginem que falg
lou o Cuiüia e Costa; um.
homem pequenino, deleque:3
na mão e monoculo, cóm"'-'
ares de Camòes disfarçado. |
O auditório esperava uma:{.'¦
pei;ça oratória de primara

rdem e o homornsinho ;
falia em «garrafas de leite- e chamtj^d|pò^ó
hrazileiro de "faísca electricalbi 

'¦'^¦."j: '¦''<•..

Faiscá electrica vá elle! Raios partam1 o"
diabo do agouro. Também a cousa acabou
ao som de uns assobios e gargalhadas, o
quando o Costa sahiu o Zè PoVo gritòut—•¦•
garrafa de leite, faísca electrica 1... Com'
certeaa o orador ficou tal o qual cohi cara'' t
de scentel^al Nâo ha duvida que houve
inspiração. E- — ' " " ' '

criptora'Canel ?
Oh 1 D. Eva! Dona Eva I
D. EvaII verdadeé que ella estava em/

casa da sogra. SI o Papa estivesse presente
na occasiüo elle diria também:—Sí»Papa! 3
blr 1 seu Papa I tia Leio r Oh ? Síli Leio ?: :

Caramba! dirá aSra. CanelI Qtiemaçj

Íuito-! 
que macaquito mf.,. etc, e tal t

rtosl... 
"~ *¦»- "r^n¦ ,' .. iis

de scentel^al Nao ha duvida que hc
inspiração. E- quando elle dlriglo-se à
criptora'Canel ?

r3EJit»Hffl5r»fB

CPMITEI5I0J

KUY ltAKIM)SA.

N'cssri cova triste e feia
T^píO mestre dos mortaes
Çfiie artigo* fez p'ra jornaes 

'
' 
De \-inte léguas e meia. ¦ "'¦"/_¦,;
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LEGISLATURA E DICTADURA

MONÓLOGO

-

Eu digo a pura verdade
E a minha verda.dc ê pura !
Eu aruo a legalidade
E odeio a dictudunt!

* Commigoninguém ;c enfade
,,'JíSoíaçan. triste figura,

Se ãmúiaa legalidade
, Lhes^arcccr dictadura,. ¦

,¦'

'

/
Uflí doutor em medicina

/Que corre toda a cidade
Curando ricos c pobres...
Sim, senhor l legalidade I

Porém, doutor que só trata
D'aquelles que pagam a cura.
Sem se impoitar co'a pobreza
Passa fora! E' dictadura!

Toda a moça que namora,
Sem tolice, sem vaidade,
P'ra obter bom casamento,
Sim, senhor! Legalidade!
Más se alguma da |anella,
Namorados so procura
Tendo sempre mais de cem...
Passa fora! E' dictadura !

Procura no casamento
O socego o a flicidade
Bem junto da cara csposn
Slra, senhor I Legalidade !

Mas aturar noite e dia
Quisilia, descompostura,
De um bicho chamado sogra,
Passa fora 1 E' dictadura!
Vou terminar, não se zanguem
Com quem agradar procura,
Se me reprovam — Só grito
Patear é dictadura !
Porém, se por indulgência
Da vossa eterna bondade
Vierem palmas —eu brado :
Sim, senhor! Legalidade !

Pilheriando
ho lar^o de S. 1'iancisco:

l,'uia esmola p'va meu
pac. que é cego ! I...

Oue ú d elle?
Esta ali, sentado, lendo

o 'Rio Nu".

liiiláu anda com uma bengala seiii
castão ?

Mandei-a cortai, porque estava
jiló alta, respondeu Calino.

Então porque não a cortou pbaixo ?
- Ora casa, por cima <: que cila estava

f^Ponitó 

cumprimento. - ,"'¦¦ XJma senhora de disiineçâo repre,':
bendia: eeü filho pequeno dotseu
acanhamento diante das visitas, e lhe

recommendava que Cumprimentasse, a todos.
E o que lhes hei de eu dizer ? replicou^ o

pequeno.
Perguntar-lhes pela saúde das mulheres c

dos filhos, que isso è o costume de todos.
O menino decorou bem a lição ; o como

suecedesse que a primeira visita que veio
fosse o parodio da freguezia, chegou-se o
pequeno a elle, e perguntou lhe pela saúde
da mulher e dos filhos.

Este cumprimento confundio um pouco a
gravidade do parodio, o qual todavia repli-
cou :— Que diz, meu menino ?

Pois oa padres têm mulher c filhos ?
O pequeno atrapalhado pela réplica,

acerescentou promptamente : Isso é o cos-
tume de todos, que assim m'o disse a mama.

AoAUiaiE.

Chuviscava! Mas que chuviscos iinper-
tiuentes I Eu estava na rua do Ouvidor c
conversava com o Brito. Passou uni morenão
c o meu aniiso apanhou com arte e geito o
inunocolo c zás ! fineuu-o no olho, depois de
ter arreganhado os dentes. b uni grito de
admiração partiu unisouo dis nossas boceas I

¦¦- Oh! formosa das formosas ! Uh ! pedaço
de mulher! Oh ! ])erigo !

E eu, que não sou mole nein nada,deixei o
Br to coufus© c sahi no passo da conspiração
atriaz da morena.

Entrei á barra do Paschoal e íentei-me
defronte da pequena. Puxei o lenço perfu-
niado, olhei três vezes para o tecto e sem
assumpto balbuciei: — Que calor!...

E' verdade, que calor!
Grelei o mirones, Queria ver quem ura

que se iatroinettia no capitulo da minha inli-
midade. Ah I era ella, o morenão que me
respondia. Nàoi perdi um momento, saltei
para a mesa onde ella estava e pedi ao José
uma garrafa de chaiupagne. A rapariga ficou
pelo beicinho ! Ema garrafa de champagne !
Hoje em dia c cousa rara...

Emquanto tomávamos o suculeuto bole com
agente, eu appliquei o partido em baixo da
mesa e o nieninão acompanhou a manobra
revirando os olhos,

Onde mora ?
Rua do Senado. Quer ir até lá cm casa f
Ora se quero ! Então não heide querer i
Pois vamos. Eu já estou damnada !
E eu. rapariga 1 Se tu soubes... Hasdc

sabel-o... Olé se.,.
Safamos, Chegando ao largo de S. Fran-

cisco a mulher estacou subitamente e uma
voz terrível perguntou?Onde vaes ?

Para casa.
Quem é aqueile suicito?

¦ - Kâo conheço.
Ah I é teu amante I

E o bandidu avançou para mim e segu-
rou-nie pela aba da casaca. Eu sentiudo-me
preso tomei um alvitrc mais rasoavcl : desa-
boloei a sobrecasaca c azulei deixando a
minha riqnhiha nas unhas do malandro.

Sabem quem era o meu algo/., o meu em-
patata Iclias .

Era o marido ! I!
Joií Olijja.

.- ÂVanie,' rapazes do \6m; mandas oa vossos
Votoáí^Forraosas nympbas/icnvlae as voa-
sas phqtographias com os respectivos no;nes
que, serão por nós julgadas e figurarão em
logar honroso da nossa galeria.

Avante.

Theatrices
Lá pura as bandas da Praia Grande ba um

theatrinbo ambulante de propriedade do ar-
tista brazileiro Esteves. Pito de-passagem,
o artista Esteves tem grande merecimento.
Entretanto falta? lhè' a sorte e quem- não tem
sórte nesta vida leva um pé na rect aguarda
e fica admirando estrellas ao melo dia,. O
pobre diabo nao nasceu para tostão, ficara")
sempre, possuindo dez reis de mel coado.
Em Iodo o caso cá no , Rio de Janeiro ha
muita gente inferior, muito pamio de fundo
que, por falta do gente, faz primeiras partes.
Não predsamos ir á Praia Grande, Nas pro-
prias casas de chopps encontramos muitos
cantores de habilidade superiores aos cc-ris-
tas dosuòssoB theatros. Se o Recreio pilhasse
dez ou doie cantores de casas de chopps então
tiraria o pé do lodo.

O peior í. que a fulta de arame. . Oh!
espectro terrível que persegue o theatro bra-
zileiro! A falta de arame I.,.

Só mesmo um principiante pódc acceitar o
{•maculo da gloria,

Um maciço velho não cai de cavallo magro.
O Mattos que o diga. Naturalisou-sc gcuio
honorário da empresa do «Gênio Effcctivo»
dirigido pelo Dr, Christiano de Souza I Alli
ao menos as cousas andam melhores...

Eu sou um língua de prata, estou conveu-
cido.

Ora. adeus ! quem tem bocea não manda
soprar.

A.S.

riumácha que eu tiriha nissão í Razão é
mais alguma coisa qui acaba em zão ..

Depois passaram-se os tempos, quinze
dia, um meis, dois meis, treis méis,
quatro méis, cinco méis, nove méis c,
passado todo esse tempo, eis que eu
topo outra vdis co'« madama, acompa-
nhada Je uin tncnininho !...

SSo coisas, minha senhora, são coí-
Sas.. .

Eu bem que tinha... razão.
, Drt. Sello.

Genial!!!!
-Tod.» o Universo alieii.;uà'
fCssn medida ! Pergunto :
Cume moça, cume liou,
Nile ilit vida ntá n um morto?-
(1)0 "ESQHOaSA" DK I!t)

Gostaram? que rima bein feita! que ta-
lento de poeta t O X tem geito pára a poesia
até... cantando. ,_

E quem é q e publica tal quadrinha ? O
"Engrossa" um pseudo grammattco, um bir-
bante, um garoto que temo vergalho"sempre
prompto para sovar o costado do próximo !

Pergunto com morto! que rima, t que ele-

Meu velho, tem paciência, acceita estas
quadrinhas:

«Lá vem a lua nascendo
No meio do céo azul.
As moças me vão dizendo
Vira de bordo, Manduca.

Atirei um limão doce
No quarto do "Guimarães"
Rolou por baixo da cama
Quebrou a azado.;, bule/...

Arrocha, nano! Genial! ! [

Urna creada |jereuntou a. sua ama I COTlCUrSO de BelleZS
porquefecliavaludocom tanto cuidado, jV

1

leloeio.

São coisas,mi-
nha senhora, sãorcqisas.

Quando eu lhe
vi pela primeira
vez, meu coração". í 
ptirpitou, parpi-
tou, fez assim

Eram coisas, minha

se pensava que ella era uma ladraj?
Xão. respondeu a aina. eu o faço

para o não vire* a .-cr.

Unidos sempre, querida,
Pelos laços deste amor.
Sentiremos nesta vida
A mesma ventura e dor.

hmuixiiu ioi matricular
lilho n'uma escola pu-¦jblica dVsta capital. O pro-

fessor perguntou o nome do
Jnovo alumii» e' o pac ic-
spondfu :

— Jerbnymo Congt.
— Como c In isso ?
—' Já disse, sciihoi, Jfiouymu Congé.

W-~ O senhor sabe que mais '. Eu não pre-
ciso de mestres; escreva o senhor, quanlas
vezes qulzer, Icrunymo «oin .;, 'iue eu escre-
verei como sei: Jeronyuio com jota.

Resolvemos dar um
tico nu 'grande roda
escandalosa do Rio
dojaneiro. Pura isso
orgauisamos um bello
CONCUuáb IJE WÍLtEZA
entre as pérolas do
demi-mottde,

Não obstante os
votos que estamos
pr um pios a receber
atq 3i deste me/., dia
em que será encei-
rado o concurso, ac-
<;ei taremos tambem
photo^raphias das
mais gentis dtmi.mou-
daines que se apresen-
larcm candidatas.

A vencedora será
proclamada a hainjia
IJO PAILUZO DO AMOR

e seu buaio aiiosoc divínal Uthographadona
primeira pagina. *

Mj

I como uni
senhora, eram coisas.

A madama tambem sentio seu coração
palpitar, nós ambos os dois sentimos
parpitar os nossos corações, e loi assim
minha senhora, que nós ambos os dois

, seguimos juntinhos alli pr'a'qucüe hoté
i da rua d'Assembléaip'ra'quelle hoté iujo
! nome nau me alenibra agora. Ali! sim,
! praVjticlIehoté de úmbandáodc naçOes,
. onde a gente pagou uma pclega de cinco
| por uma cama fofa, macia... Vosscucia
| deve se aL-mbr.Í como era tão qiieniii.lia
i aquclla cama...
| Cinco mil reis paguei eu pela cama, e
i por situai que era só áquellu pelega que
I eu tinha no bnrso. No outro dia de ma-
I nhã, como eu não tinha outra pclega
i p'ra lhe dá, eu disse a Vosscncia uue ia
i lhe percurá um pente có'o drmnado do

lioinc que era dono da casa, mas eu tava' 
enganando n madama. Eu fui mais c

[ percurá o oio du rua, c dei sul a mudama
i penteando macacos... Pois se eu num
j tinha mais pelcca no borso, Vosscncia

Concurso mensal
Resolvemos estabelecer um
incurso mensal para trabalhos

em prosa e verso, Os trabalhos
em proza nunca devem exceder
no máximo de cem linhas nem se-
rem inferiores a cincoenta. Os em
verso, no inaxímo de cincoenta
,_ no mínimo de nozi:. Osaucto-
res dos trabalhos classificados

cm ". logar (um em prosa e utro em vcrsojht
soterão o grêmio cie ioíooo. Os trabalo
deverão ecr assignados com um pseudony-
moc fechados numenveloppc. No verso das
tiras deverão ser escriptas o verdadeiro nome
do auetor c a residência deste, e no enve-
loppe—iiConcurso Mensal»—e o titulo do
trabalho. A justiça na classificação imperará
firme, inabalável, cega !

Fica, pois, aberto o primeiro concurso que
será encerrado no dia ia deste inez para a
recepção dos originaes.

Para os collaboradores dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-

Tendo nos chegado do interior vários pc-
didos de collaborados resolvemos prorogar
o prazo para o encerramento deste concurso
até Üo do corrente.

QiifttoTís vonoa fnit.i' f uuin pipn
Do par Alt-, ilf viuln. i>m tlt* nurrn|in.
Nilo silo do .iiais p'rn ,iicju noa ih-ih-Iii>| n
Da lama t-o uicio i_unudo nos e<r'ii'.ip«...

Quatorze vernn» ;m i-norniR l'\\:n
Que de fl lonul fliirgur :>nr ]i.'iK-'i u.v.-:i_hi
Silo bem pouquinhos _i'm .|uciu c/uy;1" pujm
Sem quo o IpI liquido li;tt trepe A (ripa...
P'ra o Pipa, omfiui, que panaria a popa
(Pipoca»! vou diier') da sora l'cpa:
l^ra o Pipa <\uv u jirtpA copo iiiln potitui:
Fin «. Pipa qui
yfl menino um <
F. mu soneto---

, m! pmiln li i« rtisi'1'ípn.

A NOSSA ESTANTE
Recebemos;
Va' com üsta— saltltantc e reme-

.\i Ia polka, disposta a fazer dançar
qualquer defunto, original do Sr.
João J. da Costa Júnior.*

Val,ekia<— outra .n3o menos endiabrada
pòlka da lavra do maestro F. A. Martins.

Agradecemos.

FOLHETIM

Era tleumaformu-
bellpzQS que Ins-jg | Tinha quinze unn*::. sufarar.1, de unia d

J^fCinâm, que enlouquecem. íjeus
¦ 'pitrcejam formados ,le _um, raio dourado

de sol, seus. olhos linhamo ternura c a
• serenidade de um pedaço'de céo coniple-

) tamente a/.ul, puríssimo. Oh '. quanta
,-ventura, quanta, senti ao saber que ella
Ene dirigira um sorriso, cheio de amor,

repleto de promessas...Entretanto, Stella
' era uina creança, um botão de rosa que

começava a desabrochar. E era ella quem

* da felicidade que fulgura no liriimmctüo' 
dos nossos corações.

l-.nlão, unia noite, quando a lua appu-
[ reci.i muito acalonficnos üdiimos, entre-
, laçado: , pelos campos elil luia, <' canil-

nliauíoa horas inteiras, buscando no seio
I da mutta uma cubana, um jbrigo onde

pudeãsemos sacrificai* o nosso auiór...
I In y\ n lua noaltu do infinito, us estrel-'

I Ias brilhavam com mais intensidade c as
lios ¦ flores agrestes espargiam pelo ambienlu

GAZETINHA
f-» 

Os retratos do 'jornal do Brasil, de
_J domingo, parecem ter sidn feitos no
* saboado á ultima hora... Por duzentos

réis são caros.. . ¦v •'
9 A. A, fez mal em falar em arames...
jh O Andrade terti crédito, o que lhe falta
lí' éjuizo. Isso, em compensação, falta ã

muita gente bóa...
©

o O Acacio suspendeu os cspcciaculos
SP até á premicre do Tragabalas. A época é
'ír de economias. Nada de lançar ouro pela
ribalta fórat...

jjjfV Está provado que não é em todas as
Bj, il casas de chopps que a gentd_passabons'-«Li-» bocados... Exemplo: quanto o rhopp
está gelado esquenta-se n'uiu barril adqui-
rido três dias antes,..

•Ac Caiisla que o Dcodatu vae compor
/\ uma nova polka. O titulo ji está cseo-
Cd Ihido. Disse-nos um indiscreto que o
novo trabalho musical trará no, alto u se-
guinte:
i- Sem arame não vejo nada I...»

*
^ Atoldetajm:

¦ÉqÍ. O Christiano, depois de ler,o epí-
*r tapbio:

- Pae ! meu Pac ! elles não sabem o que_
dizem I Eu matar o Kia.nl Eu quem fez rc-"
viver o Emmonuel 1...

(Mais uma victima da injustiça doa ho
inens !,,.)

Lldoro.

mi perfume sclvaut
Stellii. de quando em quando, parava

lnbio nacarado, trcmul'
. ,f. eu demorava os meus lábios
lábios como se sorvesse na flor

liquido,

oflerc.
sensual.
nos seus
vermelha de sua bocea todo
todo o mel da nossa lelicidadc

Nossos corações então palpitavam,
nossos corpos uniam-se em um estreito

'procuruvi o am6r escondido tio intimo' abraço c mui murávamos phrases indeci-
'ds 

minha alma. era ella quem me dizia í'| traveis, absorta
—Seremos felizes. Olha, é a aurorado -Era demasiado niartyno tantos beijos,
amor que nos cham,a, é o astro rutilante | tantos I... _

' Caminhámos mal* um pouco e juneto
i n unia fonte, abandonada nu campina,
! desusava um tapete de relva Liveíludado,

1 perfutnoso. I-ntáoalli, com o testemunho I
j dasestrellas c da noite, ergui Sieüa em |
| meus braços, beijei-a fieneticamciilc nos |
j lábios, abri o corpete rendado onde duas ]

pomas, tão- brancas como o arminho, es- j
condiam-se medrosas. ¦ i* j

Depois a minha adorado Stella fechou
os olhos languídamente, deivu escapar !
um suspiro de seus lábios de coral e
abandonou o sen corpo de neve. deixan- j
do o entregue aos -meus desejos, coin-
plctamenle escravo da minha vontade. {

Levantei um pouco mais a saia de chi-
ta cô? de rosa e pude perceber o torneado
de st ias. pernas, cobertas pelas meia» fPre-
tas. Elevei mais a mão e rocei-a pelns co-
xas yrossas e bem feitas.

Perdi então a cabeça, não sei o que se
passou liasse momento delicioso ao re~
dor de mim ; deitei-a sobre o ,tapei ¦

; ' '1.

avclludado.uni os meus lábios edepois...
depois...

Silencio brisa da noite, gjolta de orva-
lho delicada e branca, silencio ! Nem pa-
lavra sobre a scena que testemunhaste.

Silencio...
Quando o sol appaieceu, caminhamos

novamente. Fomos ediíicar nossa casi-
nha pobre no meio da lloresta. Alli lo-
das as noites contemplamos o céo, ouvi-
nios o sussurro do vento nu folhagem do
arvoredo e adormecemos nos braços um
do outro, completamente unidos, sor-
vendo beijos, beijos, beijos...

Nesse gosar eterno, o mundo, para
mim, não e mais que uma phantasin lou-
ca uma chiméra extraordinária.

Sem n minha Stella toda esta nature-
za lornar-sc-hia triste, insipida 1...

Quando, ás vezes, sósinho, saio.-c me
embrenho pelo mattagal, buscando ura
frueto agreste, uma ave qualquer, sinto
uma dôr aterna no coração, uma tortura
enorme; Então torno a voltar pelo mes-

ÍSÊBÊSíSÈm

I.71—-"• -^'^-^l__^Sfii^l^wro^
Estava triste como um túmulo quando

no sabbado dirigi meus passos ao theatru
Apollo.

Mui sabia que ali encontraria uma pes-
soà, que, longe de suuvisut'u meu abor-
recimento, serviria para augmentar o meu
tormento...

Não era bonita: uma belleztt vulgar,
dessas que um pobre mortal encontra
milhares dó.vezes no dia... .

Apresentaram ine á essa rapariga e di-
rigimo-nos ao botequim. Pedio cerveja,
rccommendaiido no garcon que não
trouxesse pelo.Mas está lazendo calor-—disse-lhe.

Não tanto que se deva fazer uso do
gelo... respondeu me.

Fingi concordar coma judiciosa obser-
vação da rapariga c... tomamos cerveja
quente.,.

Sahimos depois... Ao penetrari no
quarto de minha nova beldade, que', por
signal era lilhn da bella Itália, senti uma k<
cousa que positivamente não era aroma e
que me ferio u ollacto desagradável- ¦
menie,.. . -¦'v ..,'

Puxei o lenço da algibtiira e sem até
guardar as conveniências levei-o até às
tossas nazaes. ' V

O que tem i inqúirio.
Niida ! Não sentes qualquer cousa !

..A" rapariga enrubeseco..; c respon-
déo-mc :

So se é alli— no otstro quarto...Vou ver, disse-lhe. ;
E fui! Antes não tivesse ido ! ""
Minha genlil italiana deveria ter sabido

de casa ás 9 horas pelo.menos. Eu en-
coiltrara-a antes das o ija, e- n'aquelle
momento o sino do convento de Santa
Thereza fizera soar doze badaladas,.,

Penetrei no outro quarto, cora uma
vela accesa na mão, esquadrinhando
tudo !... Lá estava elle, sim elle,compre-
henderam í, sem chapéo e sem a\a,com~
pletamente cheio de tristezas, despren-
dendo um hálito letido que impregnava
todo o ambiente.

Está alli elle, disse, apanhando o
chapéo nara subir... ^ . .„. ...Elle quem 

'í
O... O.,, sim, filha, o depositário...

de luas magoas...
1! suhi 11 correr, tapando as narinas.

Ludoro.

AK«S«W|;;.KSPECIABS

VENDE-SE 
uiniÇçií^^p' três quartos,

cozinha, creada\-el_^á_r^Cçv. c cama fofa,
Trata-se neste escrlptqri-tj'^< J

CHINELLOS 
para moças cqru cara do

gato, espartilhos para homens defeituosos
de ferro fundido. :Riia da Lapa 769.

FERRO 
especial para senhoras debilitadas.

Pharmacia do Koxuras. Largo da Sé 106.

CAMISAS 
bordadas para homens de metro

e inclo. Rua Sete 3006.

O 
advogado Cabeça que Fala offercce seim

sei~viços a senhoras que tenham causas
syiupalhlcus. O escriptorio esta ás ordens,
iiua do Rosário tioü-

DINHEIRO 
sob penhores de ouro,, prata,

brilhaiitos, casacas velhos, traslcs usados,
garrafas vasfas. bacias, mulheres do primeira
ordem c mocinhos synipathicos.,.'Kúa do
Sacramento. ... 5 .,'-;'

VENDESE 
um gato ]>reto que, quando está ^

constipado, vomita-pelo foclhhp.,'liua do
Pâo Perro 219. , ,'-,;:--r".

O 
"Rio Nú" jornal de Brande'cÍrc'ulaçâo nas

casas de geute de bom gokto. Asslgna-se
a ijSooo aiiuuaes, » ,,

M ONOLOGÒS, romances, tudo o qufi ale-
;ra um triste. Travesáb. do Ouvidor n-8.

mo caminho e, quando diviso na casinha
branca a deusa dos meus soo^ÔSf^mi-
11I10 luslo para ella, estreÍ.tftSÍ*nos meus
hioços, cubro com os beijos os.seusc;i-
beilos de ouro murmurando :— Stella,
meu amor, meu terno amor '.

r.rcunça.eumo cü te qtu-ti», cuioo eu
te adoro. ,

Rosa, mal destíbroclt 's te, encontrasic
em mim a abelha que ;ii__ou todo o mel
do teu calix primoroso !...

Stella, meu amor, rainha do palácio da
minha fantasia, o mundo inteiro curvo-sc
invejoso aos pés do nosso sincero alie-
cto. Todo o ouro dos milionários, as
riquezas accumuladas, toda a natureza,
com seus encantos variados não valem.a
nossa eterna amizade, nãó térn o valor de
um dos nossos beijos... ^ 

' 
.

Olíll minlia Stella, como sou felir,
como eu te consagro .veneraçüo cier-
naKr.,rtf¦" _

Ariíauoo SACRAjresTO.



-jf[ O iRJO 3STTJ '.. [ ...... .,.,.. S

O SBKMTEVJ
POEBIA 1)E WELLO MOHAHí f

MIOUEI, KMVilOIO
A'-eombrn frnnJosn ilc «nrirmo mangueira,
coberta du flOu». du turiio uo cuhir,

•.A' virgem <los rnni|tuH, riinrenn, gurlioB.i,
ConUvn ao amante juuiguiuci & rir.

O eio era beilo! Na lieira ila entruiln
Cn;it&vnn tneniUTo nne uioitrih tli* yiif 1
Oa olhou da virgem turonrntit-ie liuiRiiiilo-,
K 09 Ín1»ins tnnis niljrns qiiu o ruliro cafí.

E í;i,nl uuin lleclin que envia <> -dvngpn.
t.'m'nvc a'iuu rnino, ¦>'n:n gtlliu txmson :...
VI o joven itir.iri pula? riu mnln tirou".
K a virgem i"ols tertiu». vcoturei eotihnu .

—ScilorcB-meiim beijo, trigueira, ciu luliuViiliii
Toras neiiipro ídcelos, rlelirio, pai* A o 1
No pOiien, num rciio ife peunw, bom feito,
Na minha vlniu, .inurlotin eunçan...

Depois iluNM' beijo, talvec que <• prjnie.ni,
Nüo nei quo mjBteriu pHusírH-no alli:
Cobrira a;trjguc!r,a, vex&dn, o Hrmblmitc
E a Ave, touiuIo, gritou :~!íeiutevi l

A' Korubrn frondosa <Iu enorme inutiguuim,
Oobortn tle flores, da tnnlc uo r-uhir,
A virgem dos eampti^, lutiteim, (•urliuda.
Contava ao amante uiaigiitacií a rir.

N. I).—Esta modinfan leu-lo si-lo publlcii-la c
nlgmiien incorrecções uns i'i>i cnvlmln ileviilaiiie
leutifícada pulo auetor. Visto Leso reaulvemoí rt|i
dUEÍl-0.

Por todos*salúdo ê,
Que se sente cousa extranha,
Fazendo pressão tamanha
Que a calça levanta atei.

Qsüül-t'A.
O que uma pessoa sente
E' cousa mui conhecida
Um certo calor na frente

iE a perninha humedecida.
çff Shabajiiuü.
O mortal, n'cssa ventura,
Sente o amor se avolumar,
Bem no sitiada quentura
Com vontade de esptrrar '.

Du. Buffom.
Sente correr-lhe na pullc um trcmelique,
Um tremelique electrico e supimpa,
Enão édestranhar que depois fique
Com unu mancha Infeliz na roupa limpa..

S".' (niRISTOVÃO.)

Para o próximo numero ulíercccmosa
seguinte pergunta :

O Chico c burro a valer
F' mesmo um pobre ladrão.
No chateatt.K . que pequenáo .'...
O que c que deve fa\er ?

Só recebemos resposlasulé sexta-feira >
às 3 horas da tarde. As que tios che- !
garem depois serão inutilisadas.

i V A 'irVESr

@W«Íl

Resolvemos adoptar esta secção que ai-
cànçarà talvez todo o suecesso' do Motte
a Concurso. Formularemus em cada nu-
mero uma pergunta em verso, — que deve
ser/ respondida também críi verso, pelos'nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta;
O que ú que sente um mortal
Quando n'um bond, aprumado,
Uni rnenimTo colossal
Chega o pernão pr'a seu ladoí

Recebemos as seguintes respostas :
Um cidadão fica roxo
Fica damnadu, pateta.

., Fica tezo, rubro, coxo.
Da roxura attinya a mela,

. Fica maluco, zarolho,
Co'as palavrastaüqotimi,
Revira a menina du\olho
E... vim oyillío difmenina !,..

- ,"—¦'¦;'' *-,,t* Sano.
Sente logo a quentura bem no centro
E um no se lhe forma nagarganta

N'essn hora;
Cessa tudo quantoelletem por dentro
Queuin valor mais alto !>c «levanta

Por lóra.
—, NtQOI-tiS. ,

Se a pequena eucóstu á perna tK ,
Sente, sim, qualquer rhortui
Uma comichão interna *

. KjLJin desejo sensuul..
• Se junto delia, apertado

. -.Klíe, o.taj Manuel de- SoÍ/.;i
. - índo no bond aprumado...

Sente aprumar-se outra coisa !
\ l\\' . Pai* pAOt ino.

ü mortal a quem é dado
Gozar dessa bo|imi#em. ,' Sente logo estar armado

. Pr'rt tentar uma abordagem
»*C -L. Oitiiiuiit.

Coiuinúa jibcrio esta, secção. Daremos
em c;nl;i numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
qtuies íictt estabelecido um prêmio men-

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedcnlc. -

Para o motte :
Avança, meu bem, avanfa,
Recua, Chico, recua.

Recebemos as seguintes glosas:
Não te -faças de creança
Men Chico, não sejasmolle,
Para ver como isto bole
Avança, meu bem, avança...
Aí, Jesus que grande lança !
Em todo o meu corpo netúo,
Yae ao mundo até cia lua ;
Oh ! que ferro ! que colosso 1
Che... ga ! che... ga ! |à não posso!
Recita... Chico... recua...

NlCOCLKS.

— Tudo chora, tudo dança
No passo do «vai entrando»,
No passo do «estou gostando»
Avança, meu bem, avança...

r>Dei\a eu conspirar de pança
Pois que ia vai alta a lua
Na mansão da lalcatfua,.,

Não venhas, creancolouco
No passo du «tudo é pouco»
Recua... Chico... recua...

Dn. Sello,
Quero vcr-le hoje na dança,
Experimentar teu serviço "

Ca commiím não ha disso
Avança meu bem, avança...

Tu qi11 me seias cre;ttiça
Mustra toda esta arte luu,
Eu quero ver-lo hoje mui...

Ora. vejam só que espiga,
Vá sahindn de barriga.
Recua, Chico, recua !

Paii Pauijuo,

Nu accesau da conciiamblança,
Em pleno goso, nadando,
Eu ia só lhe falando :

Avança, meu bem avança....
Depois a gentil creança,

Que já por fira se extenua, _ v.]ggt
Diz-me, a fingir que se anuía U &
«5ei( nego já estou cunsada I «**¦"¦
Ai 1 trata da retirada
Recua, Chico, recua...»

Sa' ClIRISTÂO.

Tu queres entrar em dança i
Tens o corpo a te comer i'
Pois eu tudo quero ver.-
Avança mejt bem avança...

Orá, Chico, qüe lembrança I
Nem parece cousa tua,
Pois até mesmo na rim
Queres ver minha destresa í
Deixa-te desía espertesa
Recua, Chico recua!

Origdir.
Avança, seu Çiüco pança \

Atraca nestafalúa
Que hoje é noite de lua.
Avança meu bem avança ...

Deixe de tanta lambança,
Senão mando-te á tabiía,
Pois não c da conta tua
Que cufallc só e'oa Constança.

Vá sahindo... já, de pança,
Recita, Chico, recua...

PlKDDCA ASSUíAliAUO.

Km meio da contra dança
O desejo que cu-senlia
Era tal qu eu lhe dizia :
—Avança meu bem, avança...
Nào percas a esperanço, 

'

Ao lindo clarão da lua
Em meio de estreita rua,
Ao longe o bello jardim,..
t''lla dizia |'Ya intui:
Recua, Chico, c.v/i.i.

B. tu T u.

Não te recordas criança
Ouando no quarto despida

•j- Tu me dizias garrida:—Avança meu bem avança..,.
IVtsso não lenha lembrança
K' tudo mentira tua,
Você nuncajne viu nua
l'm dia foste espiar
E eu me puz a berrar...
—Recita, Chico, recua.

Axonvmo.

—Vem Cti quciuhi CoiUtança
Apreciar esta noite
Pois não ha-Quem se afoite
Avança menbetn avança...
Não tcnlííts fuso com a pança
Deixa a clar3o"d'esta lua
Espalhar na pança tua
Os seus raios côr de prata...
Mas oh ! qne vejo ! na matta...
Recita,"-Chico, recita !

*".• Amores da Costa,

Para u próximo numero orTeremos
ieguinie motte :

rff pi lia f ti Io da festa. .' "fordeu-tüe as duas orelhas.

: v -. E em slgnal de seu amfir
> Oífertou-com quedesvèllol—'Do seu affccto cm penhor

A (rança do sen cabello 1
"- Mas uindia—ohl sorte Ingrata

Caso fatal do demônio,
Viu uma gorda mulata
A abraçar o Antônio I

Por paus e por pedras deu
E disse cousas horrendas
E uma carta escreveu
Pedindo todas as prendas!
Elle lembrou n'um cartão
Este jã pasto rifão

Turiieio
Premiados os d

dores.
jus primeiros vence-

ENIGMA P1TTORESCO

' "15*-

"Aos dous 'prirheiros^decifcadpreff do ¦
torneio daremos valiosos V'-pír«mi'Ôs^':;

Acceitamos a collaboraçüo, (que nos
deve ser enviada em tiras escnptas só jde um lado.

Os pontos do torneio.são contados'
por questão decifrada e não por traba-
lho publicado.Propuzemos 11 questões, cujas deci-
frações eram: ¦'¦'.¦

¦ Macanceira, Dom Bernardo. Peiaçe, Dra£oci.o,'
Picafiàxe, Humano,

K~a-j-it "'-¦".".
A-g-a-r
y-a-v-a (
U-r-a-l

Lliama-Mallia, Chcia-Chein, Ronce-Roiica,
Gonealo das Catfãs Altas da Noruega, Pmh», '

Decifraram :
Aymorú u, R, C. Poré io,Frei-Chelro io,

Barriguinha de Ouro 9, Frei Boceta 9, Lo-
bishomem 8, Clown 8, Pery 7, K. Lungar,
Ora Cobo 6, M. Tírlo S, Sorriso 5, Frei
Nico 5, M. Lio 4, Júpiter 3.

K. Marao.

Jacodiko ,

ICHARAUA CUMU1NADA
i." -í- gro ^rlíuinor.
¦2.' r na *= Mercadoria.
J.« f lho = Bregeiro.
.i.» •+- ré -= Arvore.

INSACIÁVEL
Xk CAir-oiiA,

75
fflAlíAPA EM LOZANGO

*i''jj;al. 
inontdiiha. um rei.

Urfi juiz Israelita te dou
Também <:sta erjnsoautr
JIcu bom cullega, decifiou ?

Barriguinha i>l Ouro.:'
CHARADA INVERTIDA

Toma coragem collega
Com esta charada tão lerda,
Pois que dá a mesma cousa
Da direita para a esquerda — i.

Ayiioiié.

CHARADA EM QUADRO
Certo rio na primeira.
Animal... (mas não à cão,..)
Fina pedra na terceira
Para a quarta um casacão!

Pih»Pàtf.

CAVAÇAO.
Pela Nacional

33 ãHÈ$S^
80 ^Ê 780

- ¦ rf

A raiü corre no túmulo—3—

ifojf.Moi

So recebemos glosas até sexta-feira
ãs 3 horas da laVde. As que nos chega-
rein depois serão inutilisadas.

O signal uo terreiro é u

Maçarico.

a tinta—2—
Galatüxa.

ACHAR 
PROVÉRBIOS

'<§ 
N. 9S *j

Atuava hiVmuito a Sophia
Ao Autonico da venda,.
E deu-lhe a pbolographia
E uma fronha de renda. '¦

FOLHETIM j Outra vez etn ca
l e nas acenas que s
I ria zombeteiraim.1

quarto, pard li*jji'um 
yusl'ámorés' d® Rosita i^rhi

,". s. i —Chulc

.a, a pensar cm Rosita
haviam desenrolado,

te. ã janclla de meu
depois. íceliando as"ecente, 

gritar alto,

O cabo do chicote c uma peça de armadu- '
ra, j-i.

Lagosta. I

CASAL

Elle titulo, cila ornato, j.
** Frsi Che.

Si .•- .,
TRANSPOS^ft 

' 
%

O marisco está uo escudo —^..iF

(iUtBIÚ CABEÇAS

A-D-E E-E-L-S-IV-IV-O-S-T-T
Formar com estas lettra^ o nome de uma

casa religiosa.
K. C. Poi:e\

8-1
PERGUNTAS E ÍIBSPOSTAS

O que è ! O 4{uu é I
ijual i: o cavallu i'uc <¦ rolhai
*" Da. Thauu. ¦

Hú rueebemo» «s decifruçtScN
deste numciHi até- Tçrça-íeiru.
SevAo tnuLilÍMudiis iih que nus
clicijiireiii depois.

As' decifraçòes e *a Jísta dos decifra-
dores seríio sempre^publicadas com
intervallo de um n^rj&p. *

AMERICANA
Ando ha muito corcovado

| Ando ha muito de azar,
Tenho morro no .costado
E ás vezes faço ganhar.

AGAVE PARANAENSE

50 950
¦'¦;•'¦¦¦.'

BANCO

62 jgfr:^
¦*-*¦•¦—>¦ :—:— -

PROaiTRAO VEL0CIPEDIQ
Buplaa16

25 46 13
«

Sceuas Realistas

IjTJDDOÍRO
(Escândalos do Rio do Janeiro)
.;. 'i.\

Pouco talta. respondi. São quasi duas
horas da manhã ; breve o dia surgira !

—E' verdade. O Sr. então não dorme
hoje acompanhado '
—Briguei com roinh'amante.

—Fez irial, ¦ insistio Paimyra, nào ha
outro remédio senão dormirmos juntos.
Eu^intq tonlo. Jrio. quando nic vejo sosi-
nha ha cama!

—Síf/é por hoje sô, poderemos ir, disse
levanthndo-me! E... fomos! Acceitei Pai-

_ myra como-se saborêa um chvpp.durante
o dia, quando o calor nos assoberba; e re-
tírel-me ao amanhecer promettendo vol-
tar quando butra.vez rompesse com mi-
nhaamargtc. -.•-/ - -¦ -

<{-M

idade quieta c tranquilla :
—Choldra 1
li nisso consistia u minha viiif-anç

amante boçal e estúpido ! Irra '

Outra vez só, pata nao ficar a fio no
i leito, relembrando tumnpo vivido oo lado

de Kosita, habituei-nic a transitar por
, eísas ruas cscumis, nndc se ostentam us
l antros damisetia. Ao pensar, que, inais

tarde, quando desamparada d^ todos, ou-
. visse a voz de Rosita clumar-mc de
' uma dessas rótulas, requebrando os
I olhos, juró-te que sentia remorsos de
í tel-adeixado para sempre!
i Uma tarde encontrei-a na rua do Ouvi-

dor. Muito pallida, mais magra que â
ultima vez que a tinha visto, comprimen-
tou-mc sorrindo com esforço... Acom-
panhei-a de longe até o Largo de S. Fran-
cisco. Notei que Rosita, ao observar que
eu lhe seguia os passos, fez pararumbond
e, sem ate olhar para mim, sentou-te num
dos últimos bancos.-Dcixci-a partir, c yo!-
vii catai **- *

Deitado, a rolar a pobre cabeça cheia
de pensamentos máos, me vinha' aos Ia-
bios o nome da mui li cr amada, e nas
fronhus das travesseiras, nas costas das
minhas mãos, com n olhar esgaseado,
murmurava baixinho : Rosita... Ro-
sita..,

Amava-a . Amor 1 ívrin possível amar
essa mulher que nic sacrificava a existen-
cia inteirai Amor ! Como era ínào c p'cr-
verso «iae nome ! l'iu homem dei-íü-sc
prender ás mão* de vina mulher, sente
o coração iticliuar-sc .i bulleza ou aos ca-
rinhos dessa mulher, e tnais tarde, quan-
do tem certeza dcqucptn* outro nem siquer
é prefmdo, poderá amar a causa de seu
horrível desespero, de òuü angustia cruel!
Não ! Não era amor! Não era esse senti-
men to cantado e. decantado em prosa e
verso o que n'aquclla momento me im-
pulsionava, o coração! Loucura,'sim!
Loucura por vél-a ainda capaz de accei-
tar os meus carinhos, loucura por poder
possuií-a ainda toda. inteira, vtíl-a entre-
guc aMWSicus beijos ardentes e volu-
ptuost'6 T 

'

Sotfria horrivelmente ! Quantas vezes,
sem poder conciliar osomno, me deixava
arrastar até ao jardim, de: qualquer thc-
atro ? 1 Logo depois, stntudo â um mesa,
obsenando essas que passavam aprovo-
car'o& liorasus, com ec^iisos bregeiroa c

21 Cliico Ficha.
.'_.> r

phrases de bordel bátatwf eiitnslecia-me
cada vez mais,arrepoíÍlli\Jodetervindoaté
;illi,iá procura de maiores sorfrimentos I
Mais «Io que nunca lembrava-me de Ro-
sita ! Angurava mal o futuro desta rapa-
rig.i tjue nascera para ser feliz e que,
surda aos meus juramentos c-carinhns.
abandonada pelo marido, embevecida
pelo Cândido, consumia a niocidadc. a
bcllcía. a saude cmfim ! Eu que promet-
icraa nitiiiproptio aprescnlal-a ao Mim-
do, carinhosa c meiga, livre de todos,
vicius, esbarrara com u Impossível. N-
porque íuc negasse a superar todasL^,
ditliculdades c sim por ter a convicção
inabalável de nada conseguir d'aque1fe.
«junição feito de pedra.' &'de maldade t^ \

Si Rosita, depois do que se pasmara,
pudesse tero dom de comprehcnder que
todo o meu desejo era tornal-á teltz e
ventiirosa.ler-ine-hia escripto duas linhas
que tossem, cliamando-me nos seus i^ra-p
ços. Mas, coiiservarn-senVim muüsino'
absoluto, a correr ás casas de penhores,
ãvida de dinheiro, despresando todas as
jóias, somente para poder gozar os cari-
nhos do moço de recados, esse que nio.
advjnliára ainda o sacrifício da. amante,
que, por sua causa, com o passar dos
t'.mro:, seria obrigada a^fugir-lhe' c;'.re
nüo morrer ade fome ! Como tudo isso
era horrível e adltây, meu'amigo !. Poiá

I haverá aqui, neítc mundo miserável,- ai-¦
I gum homem que nüo tenha a ventura de I
| comprehender que uma mulher, 'desprcVv'

i nada de todos, possa vivei* ao lado de
I quem,de modo algum, tenha o sufficientc.:

para mitigar-lhe,a íome? Esse, o Can-.
dido, a queíh eu .tratava como se fosse
uma creança, esse cm cujo olhar, desde o.
primeiro dia, advinhei um amor intenso íj
por minVamantc, esse. de quem Rosita
me fallava com a mais disfárçadaindiffe-
rença, teria o direito de afastat-me dos
braças de sua amada para tornal-a infe-
iUii:poente ? Era inconcebível tudo issof-
niás. ernm\;também palpáveis as provas,•qUoiRosita"- me dera, quando, quáslT^i
chorar, me confessara tcr.sidjo espancada-'
pbr-cllef ' À^iièjtpva bem certo iw0
toda a verdade ^n5o'-mei havia sídocé^i-'
tudal NaoloraStmeiia a primeira ves*m1e 

''

v seu corpo ¦stínfla-se dolorido das pan-
cadas do amante! Elle dissérai; eu ouvir»!;
que a mulher desejava pão é dínhelfè':
Aú-'Dt4vira.e5sa phrase, n'um jardimtâa
tlieatró e, como covarde' que era, ficara '.
idaciivo aquelle- insulto' í Sabia-o^ oti;
desconfiava que democo de recados paV
sara elle ã posição (perdoa 1} de meu rival .
e porque não o castigara alli mesmo; 

"a
«•islã de todos ? - -¦¦¦'---' í* "*'.'"

(Cantiãitt)i

¦%¦

">.l ,.'"-"¦« ' ' í^ffl



mim âssn
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Hounlli. <l» «'¦•'"l'>. '-•"¦" lod"a "s "",,e!il,"s *'" I""1"

Vidro 2$ooo
Deposito GenU-Drogaria Pacheco, rua dos Andraila

Leiam os attestadós ao lado"TOTÉRIA 
ESPERANÇA

Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extracçôes na Capital federal, sob a liscalisacão
do Governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS

Segundas e Q,-u.i__ta.s-feira.s

Recommenda-se ao publico a leitor., dos Pl""?^"^™^
ESPERANÇA que são incontestavelmente, os mais importantes
loterias existentes.

Accéitam agentes em todas as localidades do Brazil

Anpste 4» tefca Moitelio M»
Caixa 1.052 — Telcgramma A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

x
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ASTUNIO I'KIII!I11A Dli.tl.MHIDA.
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n«| SUMIDO
JoLernesto DE SOUZA

Hllroncliltns.

Aslhli.il.
ltoii()ul(líio.

Tuberculose
IHilinoiiiir %à9\

WW rival, que p»r *-<*'i* g||
HH í B elTeitos tem u «oifiio- S (p?

W> AV1DAE5IVIII1S
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PREÇO 5S00Q

llrosarla Pu-
checo, rii 11 ilos
Amlriwla* õi>.

Tlliil, S«*. IMUorio y«* * .«"«

Multo tempo Im i|t« Wj» dliirlaineuüi nos jor-
, .l„.t,i uapiial .Inalo. «.. >'«.*. 

j.r.,,,,rmlo. 
. 

;;
liniulo .V.r„|„. * .lí,'„l,,i,, .: ,/itl.iíy. ''• "' '"-•

II Um
tviMin, s-irlrlii linrnvi-liiifii
MMKinluilIll lll! IOSHK f[W
„il- ai-lia-m:, "'imi »\M\>

,le dnihw fti»'tn
f. -in-pii ulm

,,»-<.:. .Ii> Ui" li<"';

K-tililfníeuOMiroopHnl.anift ttpüótiuo 11,11*1, nmiul
tem plena «uiitlmifa lio «ffait-J Aa vosso . Üillagroli»
tirtqiiirnilq, dn que mu remettOH duli vltUftl, ipiu
luraiu mlliolonu-i* pam produzir tfio brlllinnlo cuHi.

Ter ml nu mui iinru*Wun*ln. fo» paiiho-rfldo tüo
ulíl i.i-si-.iliurlu'.

8. mulo, SBjnnelrnde iBOO.

iiJ/iusoo íiotioiirai,
mi-jimiaiite iinportntlor.

COMPANHIA DE LOTERIAS NÂC10NÃES DO BRAZIL
Sffií: CAPITAL FEDEUI-Rna Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Giiu ilo correio n. (I-Emkítii T*i;r,i|iWco-Loteria

liXTltACÇÕES DIAIÍÍaS A RUA CHILE, 5'J

SABBADO 'U De"í\ÍaÍCO"Í)E 11KK) SABBADO
KXTRACCÍO DO PLANO N. lia—4O

por ALFREDO CAU1SII0
para 1900a

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

«teatros i aquE qu^d. alBuma forma se interessam nu tenham

"C8SSSS^ntSSXmaÇoeS sobre tbealro, compa-

panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, ele.

RMos dos irinuipaes artistas b as comjBtentes UiograpUia-i
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humoristicos e litteranos, traz

OÍfOOlj
Por 7S500

O. tilli.te. »oh.,a-se a veada na. .8enola. g.™., d. Lula VjUmlli O.
,1o oorrolo 817, « Camões * C-, tieiíçp dua CaucelliW n

mi interior e liou Icstiulua, daudo-'-n
CAPITAL FEDBUAI..

viititiijosií Cüinniinaí.0,

riva du Ouviiliir n. 10, uiitlerquo telogru-
mdereç.i tclegrupliluo TEKIN, ualm dn
lureui mu dirstijüea. Aemiitiuii-nc agente a

Òi ãgoutea"gemeu *6 ruculiuiii ts |>iigmii bllliuttis jirtjraladus du

^.iltig-as oureoentes,

auram-se ra,r>id.a.m©ri.i:o

sem ixijecção

somente oom o

dos*maiS populares c que mais suecesso teem alcunhado em

íiossos tlieatros e nos salues particulares.

a l$OOG
A" venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Àcha-se á venda

BL10CM y^^^mmdo yy^Y\/ jnramente Teeetal
Dr' íwlm 

y^S\)yr E,i,a os estreitamentos
ia a^y/Y^^y e as oaeraçics caasecutiias

-¦ ~' venda em todas a» drogarias e pharmacias

~ "DEPOSITO GEKAL, raa da ta-u.itan.as. 48

GODOY, FERNANDES & C.

Ba2ar Collosso
DA

família pernambucana
4 B.TJA. DO HABDOCK LOBO 4

(Ijuricu ilo ISstuolo tio Sn)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por ^

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém ae illuda, barp.to e liom só no BA.Z4R COLLOSSO

da Família Pernambucana.

RA7ÂR S PEDRO
MONÓLOGOS, CANÇONETAS 1 3r> ituud^uium.iaõ»

O eitraoriluario e sensacional roíiialicc de BÜCK o ma
emaia escandaloso snccessoMo rodapé d O fí»-.V«

1
(Dü momo auclor d'0 BURACO)

Um elegante e ilitido volume de cerca de 200 pa-
ginÍB, correcto e augmentado pelo auetor e
Sgora publicado oom o seu verdadeiro nome.

N-este livro se conta a muito ealanto e multo picanteUjtorla deur»

rido ; a sua aleeria primeiro e o seu »»™™Q, 
„ „im<siXi parte tio

como mesmo a quem tinha, feito.

23000 A' venda n'este escriptorio 2$000

E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

Feio correio iriaie BOO réis

Os pedidos doinlerjor devem vir dirigidos a tolos Eduardo

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
idade 1!

£m b-mleio do BeeaJhi-nenUi ile 5. S. Ja Piedade, sok > ima-tdbU
ntsia irmaml-ile, lei Federal 1.543, de 7 de Haio do HÍS

EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESI-HERAS

Eitracçao ao salão do Theatro S. Pedro de Alcântara ,
Segunda-feira 26 de Março

A"n » Hü hora» u» tordr

PRÊMIO MAIOR PRÊMIO MAIOR'

20:0008000

E MOD1NBAB POPtrUUUia A 200 mÜS CAIlAj l'MA

No escriptorio d'0 RIO NI?'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CURRE10 M00 KÉIS CADA UMA

LOTERJÂS DO BOWiFISVI
Extracsõea todas as _

Segundas e Quintas-feiras
A.'S 21[2 liDTas tanlB

As extracções effectuum-se na agencia jjoral.á rua de

S. José n. 5o, ás 2 1)2 horas da tarde. rr.„Hn/*dnn-
Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-

do vantajosa commissão. K
A' venda em toda3 as «jiiaía e Idosqucs

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caisa do Correio n. SS-Endereço telegraphlco Bomllm

Almeida & Freire."loRORRHEAS^ 
SYPHILIS

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM OOBDTIBA
PBTiTlO ^m, *V cura crücaz- das moléstia8áu&L im de Pe11<!. feridas' "fnptgens*

3 $ 0 0 0 ^1* ^y fr'eiras' suor dos pés' as"

For 7J600

23. loteria do Pi»-"» n. *. composui d= '-OOO bilheK», divididos
•"' ' 

em detlmoj de 750 ra. cada um

Na aucncia neral, í roa da Alfândega n. i A, acceítam-se ,,e 'ite

de »«mS,Í2S pS a. seguintes loteria,, aclnmdr„e reservados para

SaTljuetlnham sido antedormeate encoramendados.

O Agente Geral, JoAqmu José do Rosário.

|ltin,, „ ,.,-.,. ..« Mii'UÍll.1 dl  -
tfcluiiiliru A n l ti mu -.mluvrti 0111 lutriite-sii.

riiiimlu-t 1'iirmlujruto, nai-limutir-,.ISIK1U;
-.¦..irmiyuiriH ;i li*: Hiipuriorp-i bolinnitilu
lii-m-rrii, pura liinni-iiH.dtü.dt' t3Ç:i*iirn si-
uliorn 1-S, liuizcijuiiiri ditou Hí; miiiiIiiIiuh
Heiini imrtt ífiiliora 1UÍ; diliis H BS; su|>»-
tus iieliuii iiura houieni, Coi-ui ÜÜÍ, dfl
verniz S^t; saiiutluliori setiiu bruimo irmi-
ceten paru, lniutiandos76; borr.ujfuiiiti pura
criaiii-iu u TÍBOO-liiHinou fív«Ux:k vara
huuiciii SUS; MApiitu-. i'iilniUii Imlso lüitrini-
¦íuiru» -iiiru hbiiIioth n R5 *¦ 1ÜS. .'inliiii
i-uk-tlilo «atriiugeiru i.iirii lioiui-ns, h«iüh»
rim c «riiiuçiis, vt-ndüiua-i h lodo pies»!
pnru liiiuidiir.'iFíliscim.àfflE

i ijiio lia ile iiinÍH «liii; uiii''"-
tmiuinu, du ItS pura ciuiu; U'ti*,*os, puni
,k Hu.10,11 Kií ti iltiiin; dlioH pequenos
du ulijt-di-,--, uniu tl»/.i" lS3(W;..:ii«iUH
IuiíIuziih, inirn b.iiiimiH, HiiiieriurKH, uniB*
uu pruliis, 4U£000 íiiolu duzlu ; paru lunii-
nau >&! c Ii5 ; i«lto*i d« luto, puro lio-
muni u lí '•¦«da um. gmvntiiii il«»lu *>U0
ruiu;' tortioH de Urim ou iwaiiuiru ]>iim
niuiiiuos, d-isde 7S50U uló 143: *tu«p«n*«J-

rins puni lioiuinii de»do "Süim mídn uni;
uutuisiw liigleziiH puni liuiiieiu. tmiidii lio-
iillo c limito iorlu n 45; tle Ünimlu B
445l'ÜTiíi-oidii*j,™lliiii"liiis,-.'«i»ÍKa**di!tmlii*i
«» quulldudea <i tuilon i>n urligOH jiura
ÜDiiienu, por progfti ljurutÍiiBÍunia.

ARMARINHO
Hindus L-omtiiR.ade nm jniliu-ade iHrao

a 1S5ÜU, de s-;du a 2f8lH), « outrnn, tudo
I multo barato; iieça» de fltas n. 1 com 10

metros ftOO ríia ; liuha piwa bor- |
dor u 1Ü$ o kilo; lequcu de feftBQ do seda
demle 101; cnleteB para senhora, Mijierio-
rea ii fiS; lionets cn«iinÍF» paru meninos,
desde 1Í500; bouecns dçsdu 000 réií, ob-

jecto-i pntu escriptorio k-^ipr inotade Ai»
preços do outfdV ciwas, m> Teu<lo ll

LODÇA • ¦ -
ItÍi*iiisniti)os npparelhos do parci-l|tia

paru aluir-yo, n qtie tni do mui» moderno
e chio, dendê útil; caiici|Uinhnn puni café
o quH lia du iiiaia iiipurinr e moderno,
Ueide lí? u [luzia; uo]>os ile vryital, aenue
7SS00 o iliiüiii; louça Agutlie l»'r preços
liaruliHNinioi, ile linrro, tnllias, filtros c
luilo o ijiiu í coucerneiite n este rumo
vendemos quasi pelo ciisto; nil vendoI
Am-nrcluus para eriaiicas, dend« SOO rol».

Blinqnedns para loili
nete» burnlo^.

VIRTIIOSAS
DE

ERNESTO SOUZA
CURAM

T mas 580111

Em lodo» ns
ptrorninclna e
drogarias.

DEPOSITO GERAI
OROOABIft

VACHSiaO
RUA

DOS

ANDIUDAS

Fronlao V. Fluminense

is preço»; nabo-

Bico

DEPOSITÁRIOS ^^ __«.
no BEAÍU. 'Vr af

ARAÚJO FREITAS & C. JU. JL114, Rua dos Ourivea, 114 '^-i ^^
E S. PEDRO, SO

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas c brotoejas.

Ia
Vende-se em todas as. pharmacias 6 drogarias

CASA GUASCA
GÕNORRHÉAS

Flores brancas Ibtorrliéa)
Oiirnm-se radicidmeutu em poucos diiw,

com o vnropo o up piiulo» *«
niutloo forrualnOBo, npprovad2
™l« Euma. .'»"!« "» HjSle™. «?"»
remédios quu pelo sua camposiçao tono-
cetila e reconheiiida cfficaoia, podem icr
empregados nem o menor rccolo.

Vende-se unicamente na püarraa-
da Bratanllna, rua da Urusuayana
n. iõ3:

. 104 MM 110 UViADlO IM
(antigo. Polytlieamo.)

GRANÜÇS'

QlfMEUS

KUNCÇÀO BiARIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
-Me.

OS MELHORES

1>EL0TARIS DO BRAZIL

SP0RT ATHIBT1C0

io Fioiitií» BmÍiom»,
104 EBt W> UVHAuio 104 .-

mx--:.. ^r^.Lm^m^mmJSÈ^^máás^Ê


